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1. Introdução 
 

O fenômeno da liderança vem sendo estudado e apontado por diversos autores e 
pesquisas pela sua importância para as organizações, pessoas e sociedades (Robson & Barros 
Neto, 2019). Uma diversidade de variáveis tem sido identificadas como indicadores desta 
relação, alinhando desempenho (Cavalcanti, Silva, Peixoto, Jesus, Nazareth & Cabral, 2018), 
volume de negócios (Machado & Sampaio, 2018), comportamento de cidadania organizacional 
(Dias, 2018), trabalho em equipe e apoio social (Wegner, Godoy, Godoy, Bueno, & Pereira, 
2018). 

O tema liderança mobiliza o interesse por pesquisas há muitas décadas demonstrando 
ser um assunto que, mesmo diante dos avanços dos estudos referentes a liderança nas 
organizações, ainda consiste em uma investigação que busca enfoque de análises diferenciadas 
(Anand, Hu, Vidyarthi, & Liden, 2018; Wong, Berntzen, 2018; Bao & Li, 2019). 

As teorias de liderança, em geral, abordam o tema a partir da perspectiva dos líderes, 
abordando suas características, habilidades e estilos, como: abordagem de traços, abordagem 
comportamental e abordagem de estilo. Em outras teorias o foco da abordagem são seus 
seguidores e situações, como: liderança situacional, teoria de contingência e teoria caminho-
objetivo (ou caminho-meta) (Northouse, 2013). Um grande corpo da literatura de liderança 
examina as relações entre líderes e liderados (Harris, Wheeler, & Kacmar, 2009; Tangirala, 
Green, & Ramanujam, 2007, Ahmed & Shazia, 2017). 

Como uma nova forma de abordar e categorizar as teorias tradicionais de liderança, a 
teoria chamada de Leader-Member Exchange (LMX) desenvolvida por Dansereau, Graen & 
Haga (1975) e Dinesh e Liden (1986), surgiu como um novo paradigma, segundo Balakrishnan 
(2016), pois aborda a compreensão da interação e influência mútua entre líderes e liderados. 
Torna-se, portanto, desafiador investigar uma teoria com um enfoque contemporâneo, que 
externa a relação líder e liderado, enfatizando as características e a tênue relação entre eles. 
Assim, o objetivo deste trabalho é realizar uma revisão sistemática das principais publicações 
internacionais, no período de 1999 a 2018, sobre LMX identificando seus autores, redes de 
colaboração e temáticas que contribuem para a discussão da área.  

Para o alcance do objetivo, buscou-se responder às seguintes questões norteadoras: 1. 
Quais referências são mais influentes neste assunto? 2. Quais temas são pesquisados pelas redes 
de coautoria? 3. Quais as temáticas abordadas pelas publicações sobre Leader-Member 

Exchange?  
A estrutura do trabalho está organizada em cinco seções. Nessa primeira é apresentada 

a parte introdutória contendo o objetivo do trabalho e as questões norteadoras. Em seguida, na 
segunda seção, se apresenta uma breve revisão da temática abordando suas características e 
principais dimensões. Os procedimentos metodológicos são apresentados na terceira seção, 
esclarecendo a forma de coleta e análise dos dados. Após, na quarta seção, se apresenta os dados 
coletados e analisados, respondendo as questões norteadoras. Por fim, as considerações finais 
abordam as principais contribuições, bem como as limitações da pesquisa e estudos futuros. 
 
2. Leader-member exchange (LMX): apontamentos gerais 
 

A Teoria LMX se baseia no relacionamento, ou seja, na díade da liderança. De acordo 
com essa teoria, liderança reside na qualidade da relação de troca desenvolvida entre os líderes 
e seus seguidores (liderados), caracterizada por trocas de alta qualidade representadas por 
confiança, respeito mútuo, bem como implicações para a melhoria do bem-estar relacionadas 
ao trabalho e a eficácia da equipe (Erdogan & Bauer, 2015).  

Muitas teorias de liderança tradicionais são embasadas nas características dos líderes, 
como: (i) teoria dos traços, (ii) comportamentais e (iii) abordagens situacionais (Koçoglu, 



Gürkan, & Aktas, 2014). No entanto, a base da LMX consiste na teoria dos papéis e das trocas 
sociais (Liden & Maslyn, 1998). Em se tratando da teoria do papel, entende-se que os líderes 
testam seus liderados em questões relacionadas ao trabalho que desempenham, envolvendo 
análises quanto às preocupações e aos sucessos obtidos pelos liderados, e de que forma esse 
desempenho estabelece a qualidade do relacionamento com o seu líder (Liden & Maslyn, 1998; 
Liden, Wayne, & Sparrowe, 2000; Buch, Kuvas, & Dyvik, 2018; Kumar, 2018).  

Com relação a teoria das trocas sociais, a LMX envolve as ações orientadas ao líder, 
como as atribuições de tarefas e o compartilhamento de informações, reforçando a relevância 
quanto ao aconselhamento, as relações de amizade e a condução do fluxo de trabalho (Liden & 
Maslyn, 1998; Liden, Wayne, & Sparrowe, 2000; Bowler, Paul, & Halbesleben, 2017). 

A premissa central por trás da LMX é que dentro de unidades de trabalho, diferentes 
tipos de relações se desenvolvem entre os líderes e seus subordinados (Epitropaki & Martin, 
2005). A díade da LMX, isto é, a relação entre o líder e cada unidade subordinada é considerada 
independentemente, ao invés de uma relação de superioridade entre o líder e seu grupo. Cada 
ligação ou relacionamento, podem diferir de qualidade, ou seja, o mesmo líder pode ter relações 
interpessoais fracas com alguns subordinados e relações abertas e de confiança com os outros 
(Lunenburg, 2010; Berdicchia, 2015). 

A natureza dessas relações influencia atitudes e comportamentos tanto de líderes como 
de liderados (Graen & Uhl-Bien, 1995). De acordo com Liden e Graen (1980), durante essa 
interação alguns liderados são escolhidos por causa de (i) suas competências e habilidades 
individuais; (ii) ser confiável; e (iii) demonstrar motivação para assumir mais responsabilidades 
do que o esperado pela unidade. Essas relações mútuas resultam em um tipo privilegiado de 
troca, caracterizando o enfoque da LMX. Cabe salientar, que a LMX, segundo Liden e Maslyn 
(1998), incorpora as dimensões baseadas em afinidade das relações pessoais, incluindo (i) afeto, 
(ii) lealdade e (iii) respeito, e ainda, dimensões baseadas no trabalho, como (iv) contribuição.  

As quatro dimensões da LMX, segundo os autores, consistem em: (i) afeto – refere-se 
a afeição mútua que os membros da díade têm para com o outro, baseado primariamente na 
atração interpessoal, preferencialmente quanto aos valores do trabalho ou profissionais - como 
a amizade (moeda social); (ii) lealdade – liderados demonstram sua lealdade ao líder quando 
adotam visões e objetivos do líder como sua própria (moeda social); (iii) o respeito profissional 
– refere-se a quanto respeito os membros da díade (líder-liderado) têm para com seus colegas, 
bem como a reputação de cada membro com base na sua competência profissional (moeda 
social). (iv) contribuição – refere-se à quantidade de trabalho realizado pelos liderados em 
busca de um objetivo ou resultado específico definido pelo líder (moeda relacionada ao 
trabalho). 

Desta forma, Liden e Maslyn (1998) postulam que uma troca entre os líderes e os 
membros podem envolver uma ou mais dessas dimensões. Portanto, uma troca dominada pela 
‘contribuição’ (moeda relacionada ao trabalho) provavelmente contará com ampla interação em 
relação às tarefas de trabalho enquanto uma troca ‘afetiva’ (moeda social) provavelmente 
contará com interações afetivas e interpessoais. Assim, diferentes níveis desta díade LMX irão 
gerar diferentes previsões em termos de resultados baseadas no trabalho (Buch, Kuvaas, & 
Dyvik, 2018; Kumar, 2018).  

Especificamente, a pesquisa apoiando essa teoria indica que os liderados têm maior 
produtividade e satisfação no trabalho, melhoria da motivação, e se envolvem mais com 
comportamentos de cidadania (Chen, Lam, & Zhong, 2007; Ilies, Nahrgang, & Morgeson, 
2007). O significado da relação LMX é reforçada pelo fato de que se pode aumentar o moral 
dos liderados e os encorajar para demonstrar comportamentos mais positivos. (Sparrowe, 
Liden, & Kraimer, 2001; Bao & Li, 2019). 

 
 



3. Aspectos Metodológicos 
 

A metodologia adotada neste estudo foi a bibliográfica de caráter exploratório-
descritivo. Quanto ao mecanismo de investigação, foi usada a abordagem quantitativa para a 
descrição, avaliação e monitoramento da pesquisa publicada (Garfield, Sher, & Torpie, 1964). 
A revisão sistemática tem o potencial de introduzir um processo transparente e reprodutível e, 
assim, aperfeiçoar a qualidade da revisão (Bellis, 2009). 

O desenvolvimento da pesquisa foi realizado em duas etapas. Na primeira etapa foram 
aplicadas técnicas bibliométricas e realizado a análise das citações, que se refere aos artigos 
mais citados, com foco nas citações, cocitações e rede de coautoria. Postula-se que, quanto mais 
frequentemente uma obra é citada, maior a sua contribuição para o campo analisado. Salienta-
se que a análise de co-citação se refere ao número de vezes que alguns artigos foram citados 
simultaneamente pela amostra citante. Assim, considera-se documentos cocitados os que 
estiverem incluídos na mesma lista de referência (Vogel & Guettel, 2013). 

A rede de coautoria, segundo Kumar (2015), é composta de colaborações que deixam 
pegadas digitais na forma de bibliografia, que podem ser efetivamente rastreadas e avaliadas. 
A colaboração em pesquisa é um mecanismo chave que liga conhecimento e competências 
distribuídas a novas ideias e caminhos de pesquisa. 

A Web of Science (WoS), base de dados produzida pelo Institute for Scientific 

Information (ISI) e mantida pela Clarivate Analytics, fornece um recurso exclusivo de 
contagens de citações, o que permite que a importância relativa de artigos de um grande grupo 
seja qualificada por meio do uso de uma medida objetiva de influência. Neste estudo, os autores 
pesquisaram todos os artigos com as palavras ‘leader’, ‘Exchange-member’ nos seguintes 
campos de registro: Título, Resumo, Palavras-chave autor e Keywords Plus®.  

De acordo com a natureza da coleta de artigos por consulta, o escopo definido foi 
núcleo da ‘Coleção Principal Web of Science TM’, que abrange o Social Sciences Citation Index 
(SSCI) e Emerging Surces Citation Index (ESCI), contendo a produção científica na área de 
Ciências Sociais. Para obter os mapas de clusters foram utilizadas as diretrizes metodológicas 
propostas por van Eck e Waltman (2014) e Waltman, Van Eck & Noyons (2010), sendo 
utilizadas as seguintes análises: (i) Redes de coautoria e (ii) Cocitação de referências.  

Para tanto, foi necessário analisar os seguintes campos: Título, Resumo e Palavras-
chave dos documentos publicados na WoS. Em consequência, foi obtida uma coleção de 2.033 
artigos publicados entre 1999 e 2018. Porém, após a análise foram selecionados 723 que 
obtinham a teoria como tema central. Os clusters, respectivas redes de referências e mapas 
bibliométricos, foram construídos utilizando o software VOSviewer. 

A amostra de artigos estudada levou em consideração o ano de publicação, rede de 
coautoria, referências mais cocitadas e eixos temáticos. A segunda etapa consistiu na análise 
dos artigos em profundidade, para isso, utilizou-se o software Iramuteq para aplicar a técnica 
Classificação Hierárquica Descendente, que possui a finalidade de compreender a relação 
hierárquica das palavras no texto (Reinert, 1987) para que seja possível organizar a 
coocorrência das palavras e analisar o corpus de texto (Sbalchiero & Tuzzi, 2016). 
 
4. Análise dos resultados  
 
4.1 Distribuição de publicações por ano 
 

Diante da pesquisa, foram encontrados 724 artigos envolvendo a teoria LMX entre os 
anos de 1999 a 2018, em um total de 1.594 autores afiliados a 801 instituições em 59 países em 
212 periódicos. A Figura 1 apresenta o quantitativo de publicações ao longo dos anos 
pesquisados. 



 

Figura 1. Número de publicações no período de 1999-2018 
Fonte: Dados da pesquisa 
 

Diante da análise da Figura 1 se pode perceber que as publicações sobre o tema 
estudado possuem um crescimento linear a partir do ano de 2014. Durante o período de 1999 a 
2013, o número de publicações teve variações ao longo dos anos. 
 
4.2 Rede de coautoria  
 

As redes de coautoria são empregadas para investigar os padrões existentes de 
colaboração entre os pesquisadores em diversos níveis, como: individual, institucional, 
nacional e internacional. Utilizando os dados disponíveis na Web of Science durante o período 
de 1999 a 2018, a Figura 2 evidencia que os pesquisadores desenvolvem seus estudos em redes 
de coautoria. Com base na análise dos artigos selecionados, como apresentado na Figura 2, as 
redes de coautoria mais significante são as que possuem conexão com outra rede. As redes 
interconectadas, portanto, são as apresentadas nas cores: vermelha, laranja, azul, roxa, cinza 
claro, verde, azul claro e amarela. 

Figura 2. Número de publicações no período de 1999-2018 
Fonte: Dados da pesquisa 



A rede vermelha trata de temas sobre justiça organizacional (Erdogan & Bauer 2010), 
recompensa do líder e empoderamento como mediador nas relações de trabalho (Erdogan & 
Bauer, 2010); comportamento e percepção dos líderes explicando a variação na qualidade 
(Erdogan & Bauer, 2010); liderança servidora (Liden, Wayne, Zhao, & Henderson, 2008); 
apoio organizacional percebido, com efeito direto no desempenho do contextual do expatriado 
(Erdogan, Kraimer, & Liden, 2004). E ainda, troca social e violação do contrato psicológico e 
a percepção do suporte organizacional (Henderson, Wayne, Shore, Bommer, & Tetrick, 2008); 
troca em rede social organizacional (Sparrowe & Liden, 2005); LMX e desempenho individual 
e a relação com o desempenho no trabalho (Liden, Erdogan, Wayne, & Sparrowe, 2006). 

A rede laranja aborda temas sobre suporte organizacional percebido e justiça 
organizacional e LMX (Wayne, Shore, Bommer, & Tetrick, 2002); comportamento dos 
empregados e contrato psicológico (Henderson, Wayne, Shore, Bommer, & Tetrick, 2008b); 
habilidade política dos subordinados e a qualidade dos relacionamentos (Epitropaki et al., 2016) 
e ainda, a complexidade das tarefas e o desempenho (Townsend, Silva, Mueller, Curtin, & 
Tetrick, 2002). 

A rede azul apresenta artigos sobre lideranças e identificação com o líder (Dick et al., 
2018). Além de abordar artigos sobre a diferenciação da LMX e sua relação com o resultado 
do trabalho de seus seguidores (Epitropaki et al., 2016b); ajuste de valores e troca social 
(Marstand, Martin, & Epitropaki, 2017); desenho da influência social/política da LMX, 
liderança embasada na teoria do intercâmbio social (Epitropaki & Martin, 2013). E ainda, 
liderança implícita, comprometimento e satisfação no trabalho (Epitropaki & Martin, 2005). 

Já a rede roxa apresenta artigos sobre a frequência da comunicação (Kacmar, Witt, 
Zivnuska, & Gully, 2003); empoderamento nas relações LMX (Harris, Wheeler, & Kacmar, 
2009); relação linear ou curvilínea na LMX nos resultados individuais (Harris & Kacmar, 
2006); teoria da conservação dos recursos, abordando a inserção e imersão no trabalho (Harris, 
Wheeler, & Kacmar, 2011).  

A rede cinza claro, assim como a rede vermelha, apresenta estudos de justiça 
organizacional (Erdogan, Liden, & Kraimer, 2006b) e, como na rede roxa, apresenta artigos 
sobre empoderamento e engajamento (Lam, Xu, & Loi, 2018). Nessa rede há o foco da LMX e 
troca de membros da equipe e resultados do trabalho (Erdogan, Liden, & Kraimer, 2006b); 
estudos sobre expatriados (Kraimer, Wayne, & Jaworski, 2001); apoio organizacional 
percebido e a influência da LMX nas redes sociais dos indivíduos (Xerri, Farr-Wharton, 
Brunetto, Shacklock, & Robson, 2014) e, análises do desempenho dos trabalhadores nas 
organizações.  

A rede verde se configura com temas sobre LMX aliado a mobilidade de trabalho 
percebida, tanto no desempenho como no comportamento de cidadania organizacional (Hui, 
Law, & Chen, 1999). Além disso, a LMX aliada a comportamento em busca de feedback 
negativo diante do clima de empoderamento (Chen, Lam, & Zhong, 2007); supervisão abusiva 
(Xu, Huang, Lam, & Miao, 2012) e; liderança transformacional como influência na rotatividade 
de funcionários e no comprometimento afetivo (Tse, Huang, & Lam, 2013). A teoria LMX 
também foi estudada aliado a Burnout e inteligência emocional (Jiang, Law, & Sun, 2014). 

A rede azul claro aborda temas relacionados ao lado psicológico e emocional, como 
amizade, clima organizacional e comprometimento afetivo (Tse, 2014); LMX diante da teoria 
da comparação social e identidade social (Tse, Lam, Gu, & Lin, 2018; Tse, Ashkanasy, & 
Dasborough, 2012); teoria do equilíbrio (Tse, Lam, Lawrence, & Huang, 2013); LMX e normas 
de mente aberta e criação de conhecimento nas organizações (Tse & Mitchell, 2010). Assuntos 
como comportamento organizacional, relações didáticas, desafios conceituais e metodológicos 
da pesquisa também foram abordados nessa rede (Tse & Ashkanasy, 2015). 

A rede amarela trata de temas sobre liderança ética, autoeficácia e identificação 
organizacional (Walumbwa et al., 2011); mobilidade no trabalho percebida, desempenho na 



função comportamento de cidadania organizacional e personalidade proativa (Hui, Law, & 
Chen, 1999). Apresenta estudo na China sobre conexão interpessoal relacionado ao 
gerenciamento bem-sucedido chinês (Hui, Law, Yi Feng Chen, & Tjosvold, 2008).  
 
4.3 Cocitação de referências  
 

Os clusters que se formaram em decorrência da cocitação das principais referências 
utilizadas pela amostra estudada. No levantamento realizado, evidenciou-se a formação de três 
clusters, a saber: verde, vermelho e azul. Mostrou-se uma diversificação nos estudos sobre 
LMX, que enriquece o esgotamento visando a compreensão do fenômeno estudado. Como 
critério de análise, nesse estudo buscou-se selecionar as três referências com maior força de 
link em cada cluster, conforme apresentado na Figura 3. 

Com base na Figura 3, se pode observar que o cluster verde é composto por 23 
referências, dentre as quais, as mais influentes foram: Graen (1995), com 567 citações através 
de 61 links com força de ligação total entre os nós de 5674, que buscou demonstrar o percurso 
teórico da LMX e desenvolver os estudos taxonômicos com foco na abordagem do 
relacionamento para a liderança. A segunda referência é Blau (1964) com 254 citações através 
de 61 links com força de ligação total entre os nós de 3077, que abordou em seu trabalho as 
relações de troca e poder na vida social. Wayne (1997) é a terceira referência mais citada, com 
185 citações através de 61 links com força de ligação total entre os nós de 2328, que explorou 
a destinação Suporte Organizacional Percebido e LMX e, partindo desse ponto, desenvolveu 
um modelo de integração entre os dos conceitos tendo como base a teoria das trocas sociais.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 3. Clusters pesquisa LMX 
Fonte: Dados da pesquisa 

 
O cluster vermelho composto por 23 referências, apontam que as mais influentes 

foram: Gerstner (1997), com 406 citações através de 61 links com força de ligação total entre 
os nós de 4568, em que buscou resumir e realizar uma análise quantitativa da base de pesquisa 
LMX para propor uma nova base para trabalhos empíricos futuros; Dienesch (1986), com 247 
citações através de 61 links com força de ligação total entre os nós de 3057, em que propôs um 
modelo multidimensional do modelo de LMX e apresentou um modelo preliminar do processo 
de desenvolvimento do LMX. e; Liden (1998) com 261 citações através de 61 links com força 
de ligação total entre os nós de 3033, em que realizou a análise da proposição de que o LMX 



era uma construção multidimensional onde demonstrou que o modelo proporcionou suporte 
para a visão de unidimensionalidade no LMX. 

O cluster azul composto por 16 referências, dentre as quais, as mais influentes foram: 
Ilies (2007), com 163 citações através de 61 links com força de ligação total entre os nós de 
2.081, que abordou a temática sobre comportamento de cidadania dos empregados e a sua 
relação com a qualidade na LMX; Dulebohn (2012), com 158 citações através de 61 links com 
força de ligação total entre os nós de 1.859, em que realizam um exame empírico sobre a 
temática LMX sobre os antecedentes e consequentes e suas moderações na troca LMX, no 
estudo, uma das evidências foi que a distância de poder e o individualismo modera as relações 
na LMX e; Aiken e West (1991), com 142 citações através de 61 links com força de ligação 
total entre os nós de 1520, em que contribuiu em seu livro sobre regressões múltiplas para testar 
e interpretar interações, sendo suporte para as pesquisas realizadas com modelagem sobre 
LMX. 

 
4.4 Análise de Conteúdo 
 

O corpus geral foi constituído de 1.442 textos, separados em 4.203 segmentos de texto 
(ST´s), com aproveitamento de 3876 ST`s (92,22 %). Emergiram 136.444 ocorrências 
(palavras, formas ou vocábulos) sendo 5804 palavras distintas e 2160 com uma única 
ocorrência. O conteúdo analisado foi categorizado em 4 clusters: classe 1 com (38,1% - 1401st), 
classe 2 com (29,88% - 1.158st), classe 3 com (15,74% - 610st) e classe 4 com (18,24% -707st). 
O índice de aproveitamento de 92,22% se mostra confiável por se apresentar maior 70%. 
Segundo Rohlf (1970) quanto menor for a distorção dos dados através de um alto grau de ajuste, 
mais consistente se mostra o método, sendo que este grau de ajuste para ser considerado bom 
deve ser superior a 0,7, e valores abaixo de 0,7 demonstra uma inadequação do método, 
comprometendo a análise dos dados por inconsistência. 
 
4.4.1 Classificação Hierárquica Descendente – CHD 
 

Para compreensão das abordagens estudadas foi utilizado o software Iramuteq, que 
permitiu a análise de conteúdo através da identificação de diferentes temas. O software 
possibilitou a codificação, organização e separação dos dados, viabilizando o segmento de texto 
(ST) utilizado na escrita qualitativa, assim definidos: títulos, resumos, palavras-chaves e 

Keywords Plus®. A segmentação dos textos ocorreu através da análise textual 
realizada através da Classificação Hierárquica Descendente (CHD), com a segmentação dos 
textos e a classificação de vocabulários que se apresentam de forma majoritária.  

Os critérios das palavras e suas respectivas classes são (f) maior que a média das 
palavras no corpus textual e também associação com a classe determinada pelo valor X² igual 
ou superior a 3,80, tendo em vista que o cálculo para este teste é definido segundo grau de 
liberdade 1 e significância de 95% Bussab e Morenttin (2017). Além disso, o valor de p (p-

value), calculado pelo Iramuteq, identifica o nível de significância da palavra com a classe. 
Nessa pesquisa, foi considerado um nível de significação de 0,05 considerando a Escala de 
Significância de Fisher, conforme Bussab e Morenttin (2017). Assim, para todo p ≤ 0,05, 
considera-se que o teste é significante, e que a palavra pertence à classe estipulada pelo 
software. 



 

Figura 4. Classificação Hierárquica Descendente  
Fonte: Dados da pesquisa (adaptado do Iramuteq) 

 
Com essa investigação foi possível a associação de palavras estatisticamente 

significativas, propiciando uma análise qualitativa dos dados, por meio das publicações 
encontradas na WoS. Os ST que compõem cada classe são obtidos a partir do corpus textual e 
apresentam vocabulário semelhante entre si. Para visualização das classes, elaborou-se uma 
figura em que se apresentam às palavras mais representativas em cada classe gerada a partir do 
teste qui-quadrado. As classes formadas na Classificação Hierárquica Descendente (CHD) são 
apresentadas na Figura 4. 

Diante das classes apresentadas na Figura 4, se constata as evocações que apresentam 
vocabulário semelhante na classe e diferente das demais, atendendo assim as qualidades as 
quais deve apresentar uma categoria, segundo Bardin (2011), a saber: exclusão mútua, 
homogeneidade, pertinência, objetividade, fidelidade e produtividade. 

As quatro classes se encontram divididas em 3 ramificações (A, B, C). O subcorpus 
‘A’ intitulado, nesse trabalho, como ‘Desenvolvimento’ é formado pela classe 1, aqui 
denominada de ‘Relações’, que incorporam as dimensões baseadas em afinidade das relações 
pessoais, incluindo (i) afeto, (ii) lealdade e (iii) respeito, e ainda, dimensões baseadas no 
trabalho, como (iv) contribuição; apresentadas por Liden & Maslyn (1998); e pela classe 2 
denominada ‘Posicionamento’, que refere-se a sustentação teórica apontando o 
desenvolvimento da pesquisa LMX. Como exemplo, pode-se citar o trabalho de Sharifkhani, 
Khazaei e Asian (2016), em que desenvolveram um estudo sobre rotatividade do pessoal de 
Tecnologia da Informação da polícia dos Emirados Árabes Unidos, a qual se propõe um estudo 
qualitativo com propostas de futuras pesquisas para confirmação das hipóteses levantadas, 
assim a interlocução com a classe 1 se dá em decorrência da sustentação de base teórica. 

O subcorpus ‘B’, denominado ‘Aplicações’ da LMX, é composto pela classe 3, que 
apresenta uma correlação com a classe 2 em função da base teórica, mas se diferencia por 
demonstrar as diferentes metodologias de pesquisa utilizadas no levantamento e análise dos 
dados, como métodos quantitativos na comparação e testes de hipóteses de correlação entre as 
dimensões da teoria LMX, a exemplo dos trabalhos de Tierney, Farmer e Graen (1999), com o 
estudo sobre desempenho criativo e a relação com LMX; e Walumbwa (2011), com estudo 
sobre troca social e os mecanismos que afetam o LMX no desempenho organizacional. 

O subcorpus ‘C’, intitulado ‘Direcionamento’, correspondente ao conteúdo da classe 
4, cabe ressaltar que, além de apresentar a abordagem teórica e os métodos qualitativos e 



quantitativos de pesquisa, esboça também uma variedade de temas relacionados a teoria LMX. 
A exemplo dos trabalhos de Liden (2008), com estudo sobre liderança servidora; Hiller (2011), 
com uma revisão teórica sobre quais os critérios devem ser usados para avaliar liderança e; 
Rockstuhl, Dulebohn, Ang e Shore (2012), com estudo sobre o papel da cultura nacional na 
moderação das relações entre LMX e seus correlatos. 
 
5. Considerações Finais 
 

As relações entre os líderes e liderados influencia suas atitudes e comportamentos, 
portanto essa interação afeta suas competências e habilidades individuais, além de gerar um 
sentimento de confiança e motivação para assumir mais responsabilidades do que o esperado, 
resultando em uma enriquecedora troca. Nota-se, portanto, a importância de estudar essas 
relações, o que é evidente a partir de contribuições recentes para o campo. A revisão mostra o 
quanto a literatura no âmbito global evoluiu nos últimos anos. O foco desta revisão 
bibliométrica e temática foi fornecer uma compreensão das principais tendências, temas e 
padrões que caracterizam esse campo de estudo em evolução. 

As principais referências utilizadas pela amostra dos artigos sobre LMX foi 
identificada com o auxílio do software VOSViewer. Dentre os estudos mais citados, nos 3 
clusters encontrados, estão: os desenvolvidos por Graen (1995), cujo foco é a análise do 
percurso teórico que envolve a LMX e a taxonomia que envolve a relação da LMX com a 
atuação dos líderes; Gerstner (1997), que se destacou em suas análises quantitativas utilizando 
como base de pesquisa a LMX e; Ilies (2007) que abordou a temática envolvendo cidadania 
dos empregados e sua relação com a qualidade na LMX. 

As redes de coautoria destacam-se por desenvolver pesquisas com ênfase em 
liderança, troca social, habilidade política e supervisão abusiva. Apresenta também 
comparativo de LMX em diferentes contextos, bem como, estudos sobre a mobilidade no 
trabalho e o desempenho em função do comportamento de cidadania organizacional; e ainda, 
afeto e contribuição da LMX para o desempenho. As temáticas abordadas pelas publicações 
sobre Leader-Member Exchange foram identificadas por meio do software Iramuteq, que 
permitiu traçarmos a evolução do campo, que é dominado por temas-chave, apontando grupos 
de pesquisas que envolvem apontamentos teóricos; metodologias adotadas para levantamento 
e análise dos dados; e ainda, que esboçam uma variedade de temas relacionados com a teoria 
LMX. Com o método de análise de conteúdo, os temas foram divididos em diferentes lentes, 
que formaram os alicerces do desenvolvimento e eficácia do tema estudado. 

Supervisor e liderados foram a lente mais proeminente na literatura e estudos futuros 
podem se concentrar em estudar esses temas com mais detalhes. No geral, o presente estudo 
traz à tona importantes temas, teorias e lentes na literatura da LMX. Isso pode dar aos estudiosos 
e praticantes uma melhor compreensão do campo e, assim, ajudar futuros estudos a se 
concentrarem em áreas que precisam de melhorias adicionais.  

Como limitação do estudo se pode levantar o enfoque apenas na base de dados Web of 

Science. Como estudos futuros se sugere a pesquisa da temática em estudos com aplicabilidade 
em realidades brasileiras. Os resultados das redes de bibliometria confirmaram a 
multidisciplinariedade da teoria LMX e o interesse por pesquisas ligadas à liderança, 
demonstrando que o assunto ainda perpetua e se configura como um tópico de investigação ao 
longo da última década. Sugere-se também para estudos futuros sobre LMX, a relação nos 
líderes dos grupos informais nas organizações. Estudos podem ser realizados também para 
investigar se a diferenciação de LMX entre serviços e indústria. 
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